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Resumo: A Caatinga é um dos biomas mais degradados e esquecidos sendo 
pouco estudado se comparado aos demais biomas brasileiros. As principais 
consequências disso são a degradação das espécies nativas e a exploração 
desenfreada dos recursos naturais. Uma das formas de mudar esse cenário é a 
criação de produções informativas sobre o bioma e suas espécies, que ajudam a 
divulgar as características da Caatinga. Diante do exposto, o objetivo do trabalho 
foi a criação de um livro digital com informações botânicas e fotografias de 
espécies da flora da caatinga macauense. O material foi confeccionado no Canva, 
plataforma online gratuita de criação de design gráfico. Como resultado do 
trabalho obteve-se o livro digital que será publicado permitindo o acesso por toda 
a sociedade. 
 

Palavras-chave: Caatinga; Livro Digital; Canva.  
 
Abstract: The caatinga is one of the most degraded and overlooked biomes, 
receiving little study compared to other Brazilian biomes. The main consequences 
are the degradation of native species and the uncontrolled exploitation of natural 
resources. One way to change this scenario is by creating informational 
productions about the biome and its species, which can help disseminate the 
characteristics of the caatinga. In light of the above, the goal of this project was to 
create a digital book with botanical information and photographs of caatinga flora 
species from Macau. The material was produced at no cost using Canva, an online 
platform for graphic design creation. As a result of this effort, a digital book was 
obtained that will be published to grant access to society. 
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Introdução 

O bioma Caatinga é um dos seis biomas do Brasil, sendo o único localizado 
exclusivamente no território nacional, isso significa que grande parte da 
diversidade biológica desse ambiente é única e não é encontrada em outras 
regiões. A caatinga se caracteriza por um conjunto de arbustos espinhosos e 
florestas secas com comportamento sazonal (LEAL et al., 2005). O nome 
“Caatinga” tem origem na língua Tupi-Guarani e significa “floresta branca”, 
fazendo referência ao aspecto da vegetação nas épocas de estiagem, onde 
grande parte dos vegetais perdem as folhas (PRADO, 2003). De acordo com Silva 
et al. (2003) o bioma ocupa uma área de 734.478 km2 e a localização inclui grande 
parte da região nordeste, abrangendo também um trecho da Região Sudeste, 
correspondente a parte norte de Minas Gerais (SOUZA et al., 2015). 

De acordo com Queiroz (2009), a vegetação do bioma apresenta a 
predominância de um estrato arbóreo ou arbustivo-arbóreo, sendo que as 
características morfofuncionais das plantas permitem que seja conceituada como 
um tipo de floresta de porte baixo. Além disso, também pode ser caracterizada 
pela presença de folhas caducifólias durante a estação seca e a presença 
frequente de arbustos armados com espinhos e grandes cactáceas (ALVES et al., 
2009). Há também outras características que mostram indivíduos adaptados à 
deficiência hídrica, são elas: presença de muitas herbáceas anuais, 
predominância de arbustos e árvores de baixo porte e com cobertura descontínua 
de copas, além da existência de espécies com características suculentas 
(GIULIETTI et al., 2003). 

Segundo Alves et al. (2009), em tempos passados, existia a crença que a 
Caatinga seria o resultado da degradação de vegetações mais exuberantes, como 
a Mata Atlântica e a Floresta Amazônica. Esse tipo de pensamento contribuiu por 
muito tempo para que o bioma fosse visto como pobre em biodiversidade. 
Entretanto, os estudos atuais mostram que a Caatinga contém uma enorme 
variedade de tipos de vegetais, sendo elevada a quantidade de espécies e 
remanescentes de vegetação ainda bem preservada, incluindo um número 
significativo de táxons endêmicos (GIULIETTI et al., 2003). Cerca de 23% do total 
de espécies conhecidas da Caatinga é endêmico (FERNANDES e QUEIROZ, 
2018). Essas espécies ainda não receberam a devida e importância, o que é 
reflexo da pouca atenção que a caatinga tem quando comparada a outros biomas 
(DO NASCIMENTO et al., 2020). 

 

Alguns mitos foram criados em torno da biodiversidade da 
Caatinga e três deles são comumente mencionados: 1. é 
homogênea; 2. sua biota é pobre em espécies e em endemismos; 
e, 3. está ainda pouco alterada. Esses três mitos podem agora ser 
considerados superados, pois a Caatinga não é homogênea; é 
sim extremamente heterogênea e inclui pelo menos uma centena 
de diferentes tipos de paisagens únicas [...], e está entre os 
biomas brasileiros mais degradados pelo homem (SILVA et al., 
2003, p. 9). 
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Há diversos agravantes que põem a Caatinga como um dos biomas mais 
ameaçados do Brasil. A combinação de pouca proteção e de perda recorrente de 
recursos biológicos, por exemplo, faz com que a ameaça de extinção seja comum 
entre as espécies nativas da caatinga (SILVA et al., 2003).  

Atualmente, na Caatinga, são dominantes as atividades econômicas 
ligadas ao extrativismo mineral e a pecuária, sendo que ambas as atividades se 
caracterizam pela forma extensiva de produção. Essas atividades econômicas 
costumam vir acompanhadas de desmatamentos indiscriminados, que diante da 
fragilidade natural do bioma, traz sérias consequências, como: comprometimento 
dos recursos hídricos, salinização, compactação e erosão dos solos, além da 
redução da diversidade biológica (ALVES et al., 2009). De acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente (MMA, 2010), na Caatinga já foram desmatados mais de 378 
mil km2, o que corresponde a aproximadamente 46% da sua área original. 

Uma das consequências já observadas decorrentes das profundas 
alterações pelas quais vêm passando, é que a Caatinga apresenta vastas 
extensões onde o processo de desertificação já ocorre, sendo que existe uma 
relação tênue entre este tipo de degradação, a vegetação e os solos (SOUZA, 
2015). De acordo com Perez-Marin et al. (2012, p. 87) “A desertificação é um 
problema de dimensões globais que afeta as regiões de clima árido, semiárido e 
subúmido seco, resultante de vários fatores que envolvem variações climáticas e 
atividades humanas”. No Brasil, a área sujeita a ocorrência da desertificação 
corresponde a 980.711km2, abrangendo os oito estados da região Nordeste e o 
Norte do estado de Minas Gerais (COSTA et al., 2009). 

No caso da Caatinga, já foram identificados vários núcleos de 
desertificação espalhados ao longo do bioma, sendo que Sá e Angelotti (2009) 
apontam as seguintes causas para a ocorrência do processo de desertificação: 
desmatamento para extração de lenha e argila, prática de queimadas, uso 
intensivo dos recursos naturais, manejo inadequado dos solos, além da 
superpopulação de animais numa área muito restrita. Apesar de os sinais de 
degradação nessas áreas serem evidentes, a sua organização em um sistema de 
indicadores que quantifique o avanço do processo é ainda muito incipiente e não 
fornecem resultados consistentes com as observações. Sendo que o único 
indicador aceito de forma geral pela comunidade acadêmica é a baixa cobertura 
vegetal, que sinaliza o início da degradação (SAMPAIO et al., 2005). 

Nesse âmbito, é importante que haja o planejamento de ações que 
contribuam para que as pessoas conheçam as características do bioma e, 
consequentemente, possam favorecer a sensibilização e conscientização da 
população local, e a conservação da biodiversidade da caatinga. É importante 
salientar a diferença entre a sensibilização e a conscientização dos indivíduos. A 
sensibilização consiste na comoção da pessoa, possibilitando que essa pessoa 
se atente aos problemas ambientais existentes. Já a conscientização, consiste na 
obtenção do conhecimento de quais impactos são esses, e a consciência de que 
atitudes podem ser tomadas para reduzir os impactos ambientais (FERREIRA, 
2018). 
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É em busca desse conhecimento que surgem os movimentos de algumas 
camadas sociais específicas reivindicando reflexões acerca de como o ambiente 
e seus recursos têm sido apropriados e explorados sem planejamento e de forma 
degradante (SOUZA, 2014). 

 

As atividades humanas devem ser consideradas dentro de um 
contexto sociocultural consciente e capaz de mobilizar a força 
política e econômica para respeitar os limites do meio natural de 
modo que seus recursos sejam utilizados pelas gerações futuras, 
o que conhecemos como desenvolvimento sustentável (MACIEL 
et al., 2017, p.2).  

 

É nesse âmbito que as práticas que envolvem a formação ambiental dos 
cidadãos são importantes diante de um mundo que ainda não compreende os 
impactos causados pela destruição dos recursos naturais (GONÇALVES et al., 
2022). Dessa forma, uma das alternativas de ações para a sensibilização é a 
construção de materiais didáticos que ajudem a organizar e disseminar 
informações sobre o bioma (MAIA et al., 2017).  

 

As demandas decorrentes da sociedade contemporânea 
preconizam a democratização dos conhecimentos científicos com 
o intuito de promover tanto a compreensão acerca do mundo 
quanto à capacidade de intervir de forma consciente sob ele, 
pautando-se nos princípios da sustentabilidade e bem-comum 
(KURZ e BEDIN, 2019, p.2). 

 

Nesse sentindo, uma das opções são os livros digitais que são 
caracterizados por possibilitar a democratização do acesso à leitura e ao 
conhecimento, uma vez que podem ser acessados com um simples clique e em 
diversos aparelhos eletrônicos (PROCÓPIO, 2010).  

Além disso, diante da riqueza de espécies encontradas na flora nativa da 
Caatinga, evidencia-se a importância do compartilhamento de tais espécies em 
plataformas mundiais de compartilhamento de dados, como o iNaturalist. Esta é 
uma plataforma que pode ser acessada tanto por aplicativo, quanto pela página 
da web (https://www.inaturalist.org/), e que tem como objetivo mapear a 
biodiversidade em todo o mundo.  

De acordo com Nugent (2018), em 2014, o iNaturalist foi associado à 
Academia da California de Ciências e, com isso, teve avanços no que se refere 
ao uso de tecnologia de inteligência artificial que ajuda na identificação das plantas 
e animais.   
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Caracterização da área de estudo 

O município de Macau está situado na região da Costa Branca Potiguar, 
que está limitada a oeste pelo Município de Tibau (4°50'24.92"S; 37°14'27.15"W) 
e ao leste pelo município de Galinhos (5° 3'36.57"S; 36°12'3.01"W) (ATTADEMO, 
2017). O clima na região e no município é semiárido, caracterizando-se pelas 
temperaturas altas e poucas chuvas, definido por duas estações: uma estação 
seca com período mais longo (de 7 a 8 meses) e uma estação chuvosa curta entre 
os meses de fevereiro a maio (AMARO e COSTA, 2012). A vegetação presente 
no município de Macau é de caatinga hiper xerófila, que se caracteriza pelo 
aspecto mais seco, com abundância de cactáceas e plantas de porte baixo. Entre 
outras espécies, destacam-se a jurema-preta, o mofumbo, a faveleira, o 
marmeleiro, o xiquexique e o facheiro (SILVA, 2013). 

 

Identificação das espécies vegetais 

   As plantas foram identificadas através de um estudo taxonômico, que 
consistiu em análise morfológica comparativa de plantas observadas no campo e 
produções da literatura, tendo como embasamento publicações taxonômicas e a 
utilização de chaves de identificação. A nomenclatura botânica adotada neste 
trabalho está de acordo com os dados presentes na Lista de Espécies do site 
REFLORA – Flora do Brasil 2020. 

As produções de Siqueira-filho et al., 2012; Castro e Cavalcante, 2010; 
Cavalcante et al., 2013; Maia-silva et al., 2012 e Queiroz, 2021 foram consultados 
com o objetivo de comparar as estruturas das plantas fotografadas neste trabalho 
com as imagens presentes no material desses autores, uma vez que reúnem 
fotografias das mais variadas estruturas morfológicas das plantas da Caatinga. 

Além disso, foi feito um levantamento das chaves de identificação das 
espécies presentes no livro digital (Quadro 1). As chaves foram obtidas a partir de 
consultas em artigos, livros e sites especializados em identificação vegetal. Os 
sites consultados foram os seguintes: SiBBr – Sistema de informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira; CNIP – Centro nordestino de informações sobre 
plantas; REFLORA – Flora do Brasil 2020; GBIF – Global Biodiversity Information 
Facility e o iNaturalist. Essas chaves foram utilizadas para a identificação das 
plantas e estão organizadas na tabela abaixo (Tabela 1). 

Não foram localizadas as chaves das outras três espécies identificadas no 
trabalho. Por este motivo, a identificação de Spondias tuberosa Arruda, 
Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett e Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 
Hauenschild foi realizada a partir de dados botânicos presentes em artigos e sites 
referenciados anteriormente neste tópico. 
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Tabela 1: chaves utilizadas para identificação das espécies vegetas encontradas em Macau,RN. 

Chaves de identificação 

Espécie Dados da chave Referência 

Anacardium 
occidentale L., Sp. PL. 

ed. 1: 383. 1753. 

Flores desprovidas de disco intraestaminal; drupas 
reniformes; Planta de restinga; arbóreas até 6m; 

Folhas simples; folhas cartáceas, disco nectarífero 
ausente; 9 pétalas, 4 -12,5mm comprimento. 

(SILVA-LUZ, 
2011). 

Cenostigma 
nordestinum Gagnon & 
G.P. Lewis, PhytoKeys 

71: 90. 2016. 

Planta inerme; hábito arbóreo; folha 5-12-foliolada; 
glândula ausente; flores zigomorfas; folíolos 

elípticos; fruto legume. 

(QUEIROZ, 
2021). 

Aspidosperma 
pyrifolium Mart., Flora 

7(1, Beil. 4): 136. 1824.  

Folhas alternas; ápice foliar sem espinho; Látex 
branco; folículos oblongos; Folículos depresso-

obovoides.  

(MACHATE et 
al., 2016). 

Cnidoscolus 
quercifolius Pohl, Pl. 

bras. icon. descr. 1: 62. 
1827. 

Lâmina foliar inteira ou pinatilobada, com a margem 
inteira ou crenada; pecíolo sem glândulas; Ramos 

com tricomas urticantes aciculiformes; folhas 
geralmente pinatilobadas ou, às vezes, inteiras 

ovais a oblanceoladas ou irregularmente 
triangulares; estames (8-)10(-14) em 2 verticilos; 
Folhas alternas, de base simétrica, sem estípulas 
ou, se presentes, nunca interpeciolares; Plantas 

com tricomas urticantes; Inflorescências em 
dicásios terminais ou espiciformes; Plantas com 

látex; inflorescências em dicásios; estames em 2-4 
verticilos; Folhas sem glândulas na junção do 

pecíolo com a lâmina foliar; estames vilosos na 
base. 

(MELO e 
SALES, 2008) e 

(SÁTIRO e 
ROQUE, 2008). 

Jatropha mollissima 
(Pohl) Baill., Adansonia 

4: 268. 1864. 

 
Folhas alternas, de base simétrica, sem estípulas 
ou, se presentes, nunca interpeciolares; plantas 

sem tricomas urticantes; estames em 2 verticilos; 
Folhas com tricomas glandulares estipitados; 
inflorescências em dicásios terminais; flores 

diclamídeas; estames 6-10, com filetes do mesmo 
tamanho, parcialmente soldados; lâmina foliar 

lobada, com tricomas glandulares nas margens dos 
lobos; lâmina foliar 5-lobada; flores estaminadas e 

pistiladas com pétalas vermelhas; estigma 
reniforme.  

(SÁTIRO e 
ROQUE, 2008). 

Mimosa tenuiflora 
(Willd.) Poir., Encycl. 
Suppl. 1: 82. 1810. 

Foliólulos com pontuações glandulares ou glândulas 
sésseis na face abaxial; indumento constituído por 

tricomas simples entremeados por glandulares; 
inflorescências latentes simultaneamente com as 

espigas expandidas ou até mesmo com 
infrutescências; foliólulos 1–10 mm comprimento; 

artículos inflados na região das sementes. 

(SANTOS-
SILVA et al., 

2015).  

Pityrocarpa 
moniliformis (Benth.) 

Luckow & R.W. Jobson, 
Syst. Bot. 32: 573 

(2007). 

Folíolos com 7-14 pares por pina; nectário 
localizado no pecíolo, abaixo do par de pinas basal 

ou na porção mediana do pecíolo. 
(Queiroz, 2020). 

Fonte: Autoria própria.  



 
 

 Revbea, São Paulo, V. 19, No 2: 181-197, 2024.             

 
 
 
 

 
 

 
  revista brasileira 
                          de 

     educação 
     ambiental  

 

187 

Registros fotográficos das espécies vegetais 

A pesquisa foi desenvolvida ao longo do ano de 2021, e as idas a campo 
para fotografar as espécies vegetais ocorreram ao longo desse período. Todas as 
fotos presentes no material são de autoria própria e foram registradas no território 
do município de Macau-RN (Figura 1), sendo utilizado para isso um celular Asus 
Zenfone 4. 

 
Figura 1: Mapa com a localização dos registros fotográficos. 

Fonte: iNaturalist. 
 

 Ao todo, foram fotografadas 10 plantas nativas, sendo que os registros 
incluíram várias estruturas dos vegetais, tais como: folhas, flores, frutos e caules, 
além de fotos mostrando o hábito da planta, que é a forma de vida ou aparência 
geral do vegetal. As fotos do hábito e caule foram capturadas no modo automático 
do aparelho, enquanto as fotos das folhas, flores e caules foram no modo manual, 
utilizando apenas a função de controle de foco com o objetivo de alcançar melhor 
nitidez. Todas as fotos, antes de ir para o livro, receberam tratamento na 
ferramenta nativa de edição do celular, sendo usadas as ferramentas de controle 
de nitidez e exposição. 

Maia-silva et al., 2012; Castro e Cavalcante, 2010 e Siqueira-filho et al., 
2012 também representaram as plantas em seus trabalhos com fotos das 
estruturas selecionadas para serem fotografadas nesse livro e obtiveram êxito em 
suas produções.  

 

Publicação dos dados no iNaturalist  

O iNaturalist é uma rede social de compartilhamento de dados sobre 
espécies, que pode ser acessada tanto pela página da web, como pelo aplicativo 
disponível para celular. O objetivo do programa é disponibilizar dados sobre a 
biodiversidade de todo mundo, podendo ser acessado por qualquer usuário em 
qualquer lugar do planeta.   



 

Revbea, São Paulo, V. 19, No 2: 181-197, 2024. 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

revista brasileira 
                    de 

  educação 
  ambiental 

 
188 

 
 
 

No aplicativo é possível inserir os seguintes dados: fotos autorais com data, 
horário e localização dos registros, nome científico e popular da espécie, campo 
de anotações que pode ser usado para inserir informações e curiosidades sobre 
a espécie, além de campos para identificar se é uma espécie cultivada e se está 
em um local aberto ou fechado. Ademais, também é possível informar se a planta 
está florida ou frutificando, sendo que posteriormente esses dados são usados 
para fomentar um gráfico com a fenologia da planta ao longo do ano. Após o 
compartilhamento, qualquer membro de comunidade pode interagir com a 
publicação, podendo sugerir, por exemplo, uma identificação para aquelas 
publicações que não estiverem identificadas. 

 

Confecção do livro digital (e-book) 

Diante desse cenário, o livro digital foi produzido na plataforma Canva, que 
de acordo com Gasperi et al. (2021), é uma ferramenta gratuita que facilita o 
desenvolvimento e a criação de designs dos mais variados tipos, tais como: E-
books, infográficos, capas para redes sociais, cabeçalhos para e-mail, posts para 
redes sociais e muito mais. Além disso, permite exportar os arquivos para PDF, 
JPG e PNG (SCAGLIONI e CAMILLO, 2016). Neste trabalho foi o utilizado o 
modelo “Capa para ebook” que possui dimensões de 512 px por 800 px. 

O material conta com 30 páginas, sendo dividido em capa (p.1), contracapa 
(p.2), sumário (p.3), apresentação (p.4), introdução (p.5), desenvolvimento (p.6-
25), referências (p.26-29) e uma última página dedicada a sessão “conheça o 
autor” (p.30). O desenvolvimento consiste nas páginas onde estão as informações 
e fotografias das plantas. Cada espécie ganhou uma página dedicada para as 
informações botânicas, que são as seguintes: Informações taxonômicas: divisão, 
classe, ordem, família, gênero e espécie; Descrição botânica: informações sobre 
o hábito, caule, folhas, flores e frutos; Biologia reprodutiva: Sistema sexual, vetor 
de polinização e dispersão de frutos. Além da página com as informações 
botânicas, cada planta também recebeu uma segunda página, onde foram 
organizadas as fotografias. Para cada espécie estão registradas 4 fotografias, 
representando: hábito, caule, folha e flores ou frutos. A escolha entre flor e fruto 
deu-se de acordo com a planta, sendo que plantas que não se encontravam 
floridas tiveram seus frutos fotografados.  

No fim do material há 4 páginas destinadas para as referências 
bibliográficas que estão organizadas em ordem alfabética e numeradas. Na 
página de cada espécie há a indicação de qual o número da referência que foi 
utilizada.  

 

Resultados e discussão 

Identificação das espécies vegetais 

O material contou com fotografias e informações botânicas de dez (10) 
espécies vegetais nativas da Caatinga das seguintes famílias: Anacardiaceae (2 
espécies), Fabaceae (3 espécies), Euphorbiaceae (2 espécies), Burseraceae (1 
espécie), Rhamnaceae (1 espécie) e Apocynaceae (1 espécie).  



 
 

 Revbea, São Paulo, V. 19, No 2: 181-197, 2024.             

 
 
 
 

 
 

 
  revista brasileira 
                          de 

     educação 
     ambiental  

 

189 

Publicação dos dados no iNaturalist 

 Todas as 10 espécies identificadas nesta pesquisa tiveram seus dados e 
fotos publicadas no iNaturalist. Cada espécie teve 4 registros fotográficos 
adicionados no livro digital e essas mesmas fotos foram as publicadas na rede 
social. Além disso, todos os dados referentes às espécies também foram 
compartilhados (Figura 2). 

 
Figura 2: Dados e fotos do Pinhão-Bravo que foram compartilhados no iNaturalist. 

Fonte: iNaturalist. 

 

As publicações feitas no iNaturalist foram os primeiros registros da 
Caatinga no município de Macau, que até então só possuía registros de plantas 
do manguezal e de animais. A seguir estão o QRCode e o link para acesso ao 
perfil do iNaturalist no qual foram compartilhados os dados e fotografias das 
plantas presentes neste trabalho (Figura 3). 

 
Figura 3: QRCode para acesso ao iNaturalist 

Fonte: iNaturalist. 
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Produções como as de Boufleuer et al., 2021; e Unger et al., 2020, também 
usaram o iNaturalist com o objetivo de compartilhar os dados de suas pesquisas, 
contribuindo para um maior alcance do conhecimento gerado. 

 

Confecção do livro digital (E-BOOK) 

As páginas referentes a capa, contracapa, sumário, apresentação, 
introdução e referências receberam como imagem de fundo uma foto autoral que 
foi registrada no município de Macau (Figura 4). As páginas 4 (apresentação) e 5 
(introdução) possuem a parte textual e dois mapas, sendo que o mapa da página 
4 representa o município de Macau, já o da página 5 representa a localização do 
bioma Caatinga (Figura 4). 

 

 

Figura 4: modelo da capa, contracapa, sumário, apresentação, introdução e referências do ivro 
digital. Fonte: Autoria própria.  
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As páginas seguintes trazem as informações das espécies dispostas em 
três tópicos: o primeiro possui as informações taxonômicas, o segundo, traz a 
descrição botânica das espécies e o terceiro tópico contém as informações sobre 
a biologia reprodutiva. As informações estão dispostas da seguinte forma: no topo 
da página tem o nome popular da espécie centralizado e mais abaixo está o nome 
científico. Em seguida, estão os três tópicos com as informações da planta, sendo 
que foi possível obter os dados destacados na tabela 2. Além disso, cada espécie 
vegetal foi representada por quatro fotografias dispostas em uma página (figura 
5).  

 
Figura 5: Páginas com as informações sobre a planta e com as fotografias 

Fonte: Autoria própria.  
 

Tabela 2:dados presentes no livro digital  

 

Tópico 

Informações 
taxonômicas 

 
Descrição botânica 

 
Biologia reprodutiva 

Informações 
presentes 

• Divisão; 

• Classe; 

• Ordem; 

• Família; 

• Gênero; 

• Espécie. 

• Curiosidades 
sobre a planta; 

• Morfologia das 
folhas, flores e 
frutos. 

• Sistema sexual; 

• Vetor de 
polinização; 

• Agentes dispersores 
de frutos e 
sementes. 

Fonte: Autoria própria.  

 

Diante de todos os resultados obtidos, esse material contribuirá para o 
enriquecimento da bibliografia sobre plantas da caatinga, disponibilizando 
informações úteis para acesso tanto pela população em geral, quanto por 
pesquisadores interessados na temática, assim como apontam Maia-Silva et al. 
(2012). Além disso, Siqueira-Filho et al. (2012) afirmam que trabalhos como esse, 
podem ter utilização prática em ações de restauração ecológica que privilegiem 
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as espécies nativas ao invés de exóticas invasoras, servindo como guia para 
identificação das plantas. 

Tanto Maia-Silva et al. (2012) quanto Castro e Cavalcante (2010) também 
organizaram seus trabalhos com as plantas dispostas em ordem alfabética do 
nome popular e dispondo não somente as informações, mas também fotografias 
de cada espécie. A utilização de fotos de variadas estruturas foi observada em 
outros trabalhos, como os de Siqueira-Filho et al. (2012) e Cavalcante (2013). As 
fotografias servem como guia para facilitar a identificação dos vegetais, além de 
contribuir para um trabalho de agradável leitura, permitindo que haja uma melhor 
percepção do ambiente em que as plantas estão inseridas. 

 Com relação a identificação das plantas presentes nesse trabalho, a 
utilização de chaves taxonômicas se mostrou um dos melhores métodos para 
identificação das plantas, aliada a comparação das fotos registradas ao longo do 
desenvolvimento do trabalho, foi suficiente para identificar 7 das 10 plantas 
presentes no livro. Queiroz (2021) também fez a utilização de chaves taxonômicas 
e obteve êxito, conseguindo identificar mais de 100 espécies em seu trabalho.  

Ademais, destaca-se também a importância desse material estar disponível 
em meio digital (E-book), facilitando o acesso da comunidade acadêmica e demais 
leitores, assim como acontece com as produções de Siqueira-Filho et al., 2012; 
Castro e Cavalcante, 2010; Cavalcante et al., 2013; Maia-Silva et al., 2012 e 
Queiroz, 2021. 

Diante dos resultados expostos observa-se que houve êxito na realização 
dos objetivos propostos nesse trabalho, sendo o livro digital uma importante 
contribuição para divulgação e conservação do bioma Caatinga, assim como para 
o enriquecimento das produções do Campus Macau do IFRN. 

 

Conclusões 

O desenvolvimento deste trabalho permitiu a construção de um material 
inédito sobre o registro da Caatinga macauense, tornando-se importante para que 
a sociedade conheça esse bioma e as peculiaridades de algumas das suas 
espécies vegetais. Além disso, este trabalho possibilitou o compartilhamento dos 
dados coletados em rede social de identificação de plantas, propagando as 
informações obtidas a nível mundial. 

O livro digital confeccionado reuniu informações botânicas e fotografias dos 
vegetais mais comuns encontrados no município de Macau-RN. As informações 
presentes permitem o reconhecimento dos vegetais, sendo relevantes para os 
exploradores que buscam por conhecimento sobre a flora da Caatinga. 

Ademais, é importante ressaltar que para a execução do trabalho foram 
usadas alternativas simples e acessíveis, como, por exemplo, a utilização de um 
celular comum para registros fotográficos, além de pesquisas bibliográficas 
realizadas na internet. Tais fatos mostram que trabalhos desta natureza podem 
ser realizados por outros alunos de graduação, inclusive aperfeiçoando as 
técnicas para coleta de dados e fotografias. 
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Em trabalhos futuros, podem ser feitas caracterizações mais abrangentes, 
incluindo mais famílias e outros grupos de plantas, tais como herbáceas e 
cactáceas, por exemplo, que são comuns na região. Outrossim, também podem 
ser realizados levantamentos para mapear a situação dessas plantas com relação 
a conservação e o risco de extinção, além de análises dos principais fatores 
antrópicos que afetam a vegetação da região. 

Dessa forma, espera-se que esse trabalho sirva como norte para que 
estudantes, docentes e indivíduos da comunidade em geral possam explorar o 
bioma Caatinga desenvolvendo outras pesquisas sobre a flora e fauna nativas. 
Por fim, a produção fica disponível para acesso de toda a comunidade. 
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